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RESUMO

LIMA, Ricardo Oliveira da Cunha. Análise da infografia jornalística. 2009. 143 f. 
Dissertação (Mestrado em Design) – Escola Superior de Desenho Industrial, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2009.

Com a dinâmica da atualidade, cada vez mais o texto jornalístico tradicional se 
mostra insuficiente para atender à crescente necessidade de síntese de informação. Tal 
fato tem ocasionado o aprimoramento e a difusão dos infográficos jornalísticos, peças 
de design de informação que vêm cada vez mais se tornando ferramentas editoriais 
importantes. No presente trabalho, buscamos uma definição para o termo infografia jor-
nalística e propomos alguns pontos a serem considerados em sua análise. A pesquisa 
foi voltada aos infográficos jornalísticos em revistas contemporâneas.

Palavras-chave: Design gráfico. Design de informação. Infografia. Jornalismo.



ABSTRACT

Increasingly, the traditional use of texts for journalism has proven to be insufficient 
when faced with the growing need for synthesis of information. This fact has helped 
the development of information graphics for journalism, which is a form of information 
design that is becoming an important tool in editorial communication. In this dissertation, 
we offer a definition for the term information graphics for journalism, and propose some 
points to be considered in its analysis. In this study we analyzed information graphics in 
contemporary magazines.

Keywords: Graphic design. Information design. Information graphics. Journalism.
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1. Introdução 

 

Na atualidade, o texto jornalístico tradicional cada vez mais se revela insuficiente para atender 

à crescente oferta de informação nas mídias impressas e virtuais. A percepção da necessidade 

de utilização de outros recursos além do texto escrito e da fotografia no jornalismo, no 

entanto, não é recente. Harold Evans (1978), ex-editor do Sunday Times inglês, já fazia uma 

defesa da infografia como uma importante forma de comunicação muito antes da introdução 

da tecnologia digital no jornalismo: 

Todo dia surgem notícias que não podem ser relatadas adequadamente apenas por 

palavras, particularmente as notícias essencialmente visuais e espaciais. Considere a 

manchete: equipe de resgate tenta desenterrar mineiros presos pela elevação do nível da 

água. A relação espacial é a essência desse drama, que alguém de fora não conseguiria 

entender sem o auxílio de graphics1

Evans, um pioneiro na análise da infografia, nos oferece um panorama da infografia alguns anos 

antes da sua expansão na comunicação jornalística. Contudo, embora ele percebesse o 

potencial da linguagem gráfica além do seu papel tradicional, em seu discurso Evans parece 

estar voltado exclusivamente a um jornalismo visual para notícias diárias. No entanto, 

atualmente, em contato com mídias mais dinâmicas, os jornais vão perdendo a função de 

informar em primeira mão e passando a ter um papel mais investigativo e reflexivo em suas 

matérias. Com isso, ampliam-se as necessidades de explicação, para o leitor leigo, de 

processos e fatos complexos, o que torna imperativo o uso de recursos que vão além do 

texto, como peças gráficas que unem ao texto toda uma gama de imagens. O jornal 

 (...) Uma fotografia sozinha não dá conta disso. O 

mesmo pode ser dito de um desenho isolado. (...) 

A representação gráfico-pictórica no seu grau mais básico é a marcação do X em um 

mapa; ou a seta direcional que indica o artigo que continua na página seguinte, ou a 

fotografia com marcações de identificação. Mas existem possibilidades mais 

sofisticadas para a infografia onde símbolos e desenhos juntos relatam um assunto 

complicado mais sucintamente do que é possível apenas através de palavras. (...) tais 

representações factuais não são meramente imagens, são informação (EVANS, 

1978:60). 

                                                            

1 Evans a considera a tentativa de definir corretamente o termo graphics uma “discussão esotérica” (EVANS, 

1978:60). No entanto, costuma ser usado em um sentido mais restrito que o termo “gráfico” (no sentido, em 
português, de representação gráfica em geral). Graphics, então, é um termo que se refere mais à linguagem 
gráfica esquemática e pictórica, sem excluir o texto escrito (linguagem gráfica verbal). 
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contemporâneo pode, ao dar uma notícia de guerra, por exemplo, ao invés de limitar-se a 

citar o país, acrescentar o seu mapa, estatísticas sobre a tropa, baixas, tipos de armamento, 

principais batalhas, apresentando um panorama dos dois lados em conflito. Com isso, 

possibilita que o leitor entenda a situação e possa acompanhar a opinião expressa pelo 

jornalista. Esse fato tem levado os infográficos jornalísticos a evoluírem e se tornarem peças 

editoriais cada vez mais importantes.  

Pretende-se, com o presente trabalho, criar uma metodologia que seja capaz de avaliar o 

infográfico jornalístico como uma peça de design de informação. Objetivamos obter melhor 

compreensão dos infográficos jornalísticos impressos, e de seu papel no jornalismo 

contemporâneo, contextualizando-a dentro do campo da linguagem gráfica. Neste estudo foi 

enfatizando o papel da infografia em revistas impressas e, em alguns casos, em jornais 

impressos, apenas pela necessidade de restringir o escopo da pesquisa. A escolha não significa 

que infografia jornalística se limite apenas a determinados meios impressos. No design 

editorial podemos encontrar muitos infográficos em livros didáticos, uns até compostos por 

infografia em quase todas as páginas, como é possível verificar nos exemplos de páginas duplas 

do livro Human Body I (Britannica Illustrated Science Library) da fig. 1-2. Sem deixar de 

mencionar o crescimento da infografia jornalística na internet, com recursos digitais como 

animação em flash. Podemos ver o exemplo de um infográfico interativo da versão online do 

jornal Washington Post (fig. 1-1), que mostra a localização de cinco dos principais campos de 

prisioneiros da Coréia.  

 
1-1 Infográfico interativo 

da versão online do 
jornal Washington 
Post 
(www.washingtonpost.com) 

 

http://www.washingtonpost.com/�
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1-2 – Páginas 78-79 e 90-91 do livro Human Body I (Britannica Illustrated Science Library). Estas duas páginas duplas 
são exemplos de infografia em livros didáticos. (Encyclopædia Britannica) 
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1.1. Descrição do trabalho 

Essa dissertação compreende cinco capítulos, cujo conteúdo resumimos a seguir: 

No capítulo 2 (o que é infografia jornalística?), trataremos especificamente do conceito de 

infografia jornalística, ampliando e adequando o conceito de infografia a esse meio, tratando-a 

como um meio de comunicação independente de outro texto ou contexto. Nesse capítulo 

estabeleceremos, ainda, a diferenciação entre os conceitos de infográfico e o de diagrama 

como iconografia.  

A seguir, no capítulo 3 (linguagem gráfica da infografia), abordaremos algumas das teorias mais 

relevantes para o estudo em questão, expondo o pensamento de alguns autores que trataram 

da representação gráfica como uma forma de linguagem e que formularam estudos específicos 

que têm aplicação direta à infografia jornalística. Para essa pesquisa os autores que se 

mostraram mais significativos foram Michael Twyman, com seu esquema para análise de 

linguagem gráfica, e sua abordagem geral sobre a linguagem pictórica, e Evelyn Goldsmith, com 

sua teoria para análise de ilustrações. 

No capítulo 4, propomos algumas variáveis para a análise da infografia jornalística, como a 

configuração gráfica, o tipo de informação do infográfico e o estilo de representação gráfica. 

No capítulo 5, aplicamos essas variáveis na análise de quatro infográficos da revista 

Superinteresssante. 

Finalmente, no capítulo 6, temos a conclusão. 
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2.  O que é infografia jornalística? 
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2. O que é infografia jornalística?  

Para entendermos o que é o objeto de estudo abordado, torna-se necessário avançarmos no 

emaranhado de tradições terminológicas advindas de traduções e conceitos, o que demonstra 

a entrada recente do assunto no campo acadêmico. 

2.1. Conceituando infografia 

Infografia é um neologismo que foi incorporado recentemente à língua portuguesa. Ribas 

(2005:2) afirma que informational graphics, termo do qual deriva infographics, é traduzido para o 

português e para o espanhol como “infográfico” ou “infografia”, com o sentido de “gráfico 

informativo”. No entanto, não é possível identificar, entre vários autores, um uso consensual 

do termo infografia. Para Wilbur (1998), information graphics é um termo genérico para várias 

formas de representação gráfica: de diagramas e interfaces digitais até a sinalização. Porém, se 

optarmos por uma classificação muito abrangente, o termo “infografia” poderia eventualmente 

ser confundido como sinônimo de representação gráfica como um todo. Não podemos negar 

que o termo tem sido usado para sugerir um tipo de representação gráfica diferenciada das 

demais. Um infográfico, então, não seria qualquer tipo de representação “gráfica”, ou apenas 

um “gráfico” cartesiano. Geralmente, quando se procura definir a infografia, é salientado o 

fato da grande maioria dos infográficos tratarem de divulgação científica ou de uma explicação 

de um fato complexo como, por exemplo, um acidente aéreo. 

Então, de forma geral, costuma-se usar o termo infografia como: 

Uma peça gráfica que utiliza simultaneamente a linguagem verbal gráfica, esquemática e 

pictórica, voltada prioritariamente à explicação de algum fenômeno. 

Alguns designers e autores optam por ignorar o termo “infografia”, ou information graphics. 

Clive Richards (2000:99), quando trata do famoso infográfico de Charles Minard de 1869 

sobre a campanha de Napoleão na Rússia em 1812 (fig. 4-11), fala de um “mapa 

diagramático” ou ”diagrama” de forma genérica. Nigel Holmes (2001:1), profissional com uma 

longa carreira na área de infografia para publicações jornalísticas, tem uma proposta 

interessante para tratar o problema conceitual da infografia. Este autor prefere usar o termo 

explanation graphics (explicação gráfica), pois, para ele, se trata menos de uma representação 

genérica de informação do que uma forma sofisticada de explicação visual.  

Atualmente, a infografia é considerada uma área que pertence principalmente ao design da 

informação. Sue Walker (2007:1) afirma que o design da informação é uma atividade que tem 

se desenvolvido bastante nos últimos anos, sendo eventualmente conhecida como design da 

comunicação. Trata-se de uma área voltada para a o design gráfico, mas que se relaciona com 
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a lingüística e a psicologia aplicada, como a ciência da informação, entre outras áreas. O design 

da informação está voltado aos sistemas de comunicação, com o objetivo de otimizar o 

processo de aquisição de informação (SBDI, 2008). A inclusão de infográficos nestes sistemas 

de informação ocorre quando explicações gráficas tornam mais eficiente a aquisição de 

conteúdos informacionais. 

2.2. Infografia jornalística 

Diferentes autores tentaram determinar os limites do que vem a ser um infográfico, 

oferecendo diferentes terminologias, descrevendo seus elementos e quais os contextos em 

que é usado (RIBAS, 2005 e QUADROS, 2005). Essa é uma tarefa importante, mas o 

infográfico jornalístico, além de ser um conjunto de elementos identificáveis, é também uma 

forma de comunicação jornalística.  

Para compreendermos melhor a infografia, nesse contexto, devemos observar alguns 

elementos básicos da comunicação jornalística: a iconografia e o texto.  

 Iconografia é representação esquemática e pictórica, que pode incorporar textos curtos. 

Emanuel Araújo (1986) a define como algo que “constitui-se de imagens de natureza vária 

que acompanha o texto de livros, revistas, jornais, etc., com o fim de orná-lo, 

complementá-lo ou elucidá-lo” (ARAÚJO, 1986:460). Araújo continua explicando que a 

iconografia compreende ilustrações, gráficos, diagramas, desenhos e fotografias, cada um 

com suas características próprias. 

 Texto é a forma mais usual de comunicação jornalística, e é definido claramente por 

Frederico Porta (1958), no Dicionário de Artes Gráficas, como “a parte principal de um livro 

ou periódico, despida de seus títulos e subtítulos, epígrafes, gravuras, notas, quadros, etc.” 

(PORTA, 1958:388). Em uma publicação semelhante e mais recente, Rossi (2001), em 

Graphos: glossário de termos técnicos de comunicação gráfica, define “texto”, relacionando-o 

às ilustrações, como “matéria escrita de uma obra, em oposição às ilustrações” (ROSSI, 

2001: 595). 

A partir dessas definições, podemos concluir que uma ilustração é considerada um elemento 

que não pertence a um texto, mas apenas complementa o mesmo. Entretanto, essa 

complementação se dá de forma integrativa, de maneira que, ao se retirar os elementos 

iconográficos do texto, pode ocorrer uma grande perda de sentido no produto final. No 

contexto jornalístico, a inserção de elementos iconográficos costuma valorizar o texto escrito 

como fonte principal de informação. 



 

25 
 

Michael Twyman (1983:245-248) menciona que há uma tendência em se considerar 

“linguagem” e “texto” como elementos relacionados apenas às palavras, o que Twyman chama 

de linguagem verbal (oral) ou linguagem verbal gráfica (tipográfica ou escrita). Muitos lingüistas 

não aceitariam a palavra “linguagem” relacionada a imagens pictóricas, o termo “linguagem 

verbal” seria, para eles, uma tautologia: 

Não tenho qualquer desejo de promover a causa da linguagem pictórica, embora a 

minha experiência em vários contextos (especialmente em educação universitária) me 

leve a crer que a ênfase neste assunto pode ser facilmente interpretada como uma 

ameaça a autoridade da linguagem verbal (TWYMAN, 1983:248). 

O argumento de Twyman reforça a idéia de que, mesmo no meio acadêmico, há uma 

tendência em se considerar o texto como a fonte de autoridade da informação, e a 

iconografia como fonte secundária. Embora não concordemos inteiramente com esse discurso 

da academia, é necessário reconhecer a sua influência para que possamos compreender o 

papel dessas formas de linguagem no cotidiano. 

Para tornar mais claras estas distinções, podemos observar, no exemplo da figura 2-1, que a 

matéria sobre a história do lápis apresenta texto e ilustração que criam um diálogo entre si, 

sem necessariamente se integrarem como um único objeto gráfico. Trata-se de um caso em 

que o texto pode ser compreendido mesmo sem o auxílio da ilustração.  

No segundo exemplo, da figura 2-2, percebe-se que há uma integração maior entre o texto 

da matéria sobre a espiã Mata Hari e a ilustração fotográfica. Sem a ilustração, haveria uma 

perda de significado, embora continuasse a ser possível a compreensão do texto. 
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2-1 – Exemplo de ilustração. (Revista Aventuras 

da História) 

 
2-2 – Exemplo de ilustração mais integrada ao texto. 
(Revista Aventuras da História) 

Nesses exemplos, e na forma tradicional de se fazer jornalismo, a matéria jornalística é 

caracterizada pelo texto composto por palavras, a informação verbal gráfica. Um dos 

elementos fundamentais do jornalismo é a matéria jornalística, definida por Rossi (2001) 

como “texto jornalístico que constitui uma unidade temática, destinados à publicação” 

(ROSSI, 391:2001).  

Esse mesmo autor não inclui iconografia em seu conceito de “texto”. Segundo as definições 

apresentadas, na prática cotidiana do jornalismo, a iconografia é descartada como fonte 

principal de informação. 

Por outro lado, ao tratar do livro, vemos que a definição de “iconografia” de Araújo (1986) 

também sugere uma clara separação entre a ilustração e o texto, reservando àquela um papel 

secundário. Na infografia, no entanto, está-se diante de uma situação diferente, uma vez que 

aqui ocorre unificação do texto com os elementos iconográficos, todos situados dentro de 

uma única matéria jornalística. 

Definimos então que, do ponto de vista do design jornalístico, a infografia jornalística é: 

Um tipo de matéria jornalística onde o texto e iconografia são interdependentes e a 

estratégia de leitura pode se desenvolver de forma não-linear, que se diferencia da 

iconografia tradicional pela possibilidade de se comportar como a fonte principal de 

informação na página. 

Portanto, os infográficos diferem da ilustração tradicional na sua forma de se relacionarem 
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com o texto, e não sendo necessariamente subordinados a uma matéria. Esses infográficos são 

projetados, muitas vezes, para servirem como fonte autônoma de informação.   

 

2-3 – Percebe-se no 
infográfico uma 
integração entre 
vários elementos 
iconográficos e o 
texto. (Revista Mundo 

Estranho) 

 

 

 

 

 

 

 

No infográfico de página dupla da figura 2-3, sobre como é feito chiclete, percebemos uma 

integração entre vários elementos iconográficos e o texto, um exemplo típico de infografia 

jornalística. Já na figura 2-4, sobre a dor mais insuportável que existe, a matéria jornalística é 

dividida em duas colunas, sendo que a coluna à direita, que representa um infográfico, pode 

ser compreendida sem o auxílio do texto à esquerda. Nesse infográfico, a coluna à direita é 

um elemento tão contundente, e o texto, à esquerda, tão sucinto, que poderíamos considerar 

os dois elementos como parte de um único infográfico maior, composto por uma coluna de 

texto, que responde a pergunta do título, e um infográfico complementar de duas colunas, 

mostrando o caminho da dor. 
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2-4 – Neste infográfico podemos ver que a informação à direita pode ser lida independentemente do texto à 
esquerda. (Revista Mundo Estranho) 

É claro que uma classificação como essa não cobre todo tipo de infográfico. Muitos casos são 

híbridos e se torna difícil distinguir claramente se o objeto gráfico é um infográfico ou um tipo 

mais comum de iconografia como uma ilustração, gráfico ou diagrama. Nigel Holmes (2005), 

em Wordless Diagrams, por exemplo, apresenta diversos diagramas sem palavras (figura 2-5).  

No exemplo de Holmes, podemos observar uma seqüência de diagramas, formando uma 

narrativa, descrevendo diferentes formas de se beijar em quadro países. Ele usa apenas de 

elementos pictóricos e esquemáticos, os únicos elementos verbais (gráficos) que utilizados são 

numerais pontuando as sequências de beijos. 
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2-5 - Diagrama sem palavras de Nigel Holmes que descreve diferentes formas de se beijar em quatro países.   
(Wordless Diagramas, 2005:146-147) 

 
Dependendo do contexto em que esse trabalho é apresentado numa publicação jornalística, 

ele poderia ser classificado como um infográfico.  

Este exemplo (figura 2-5) talvez seja uma exceção entre a maioria dos infográficos. Contudo, 

um infográfico é uma matéria jornalística que costuma ser estruturada usando a linguagem dos 

diagramas, mesmo de uma forma simples ou até sem o uso de palavras. É importante 

salientarmos que essa proposta de definição para infografia pretende apenas enfatizar a sua 

potencialidade como matéria jornalística, não apenas como iconografia.  

2.3. Infográfico, gráfico e diagrama  

Na língua inglesa, vários são os termos usados para descrever infografia, utilizando-se 

infographics assim como graphics ou diagrams, o que, inevitavelmente, intensifica a confusão em 

volta do termo. Para Ribas (2005) o principal problema está na má tradução do inglês para 

“gráfico”. Em inglês, graphics pode ser o mesmo que diagram, mas diagram, mas não é o 

mesmo que chart ou graph, que são traduções corretas para “gráfico” na língua portuguesa 

(RIBAS, 2005:4). O termo inglês graphics seria o equivalente, em português, à representação 

gráfica, um conceito bastante genérico.  
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2-6 – Exemplo de diagrama, 
usado por Emanuel Araújo. 
(ARAÚJO, 1986:462)  

  

 

 

 

 

 

 

 

2-7 – Exemplo de gráfico, 
usado por Emanuel Araújo. 
(ARAÚJO, 1986:460)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Gráfico e diagrama são assim descritos por Emanuel Araújo: 

Os gráficos e diagramas constituem uma forma de representação cujo objetivo é 

demonstrar, sem utilização do discurso escrito, todas as relações que existem entre 

elementos rigorosamente definidos e conhecidos. (ARAÚJO, 1986:461) 

Gráficos e diagramas servem, no entanto, a diferentes funções. Para Araújo (1986:461), o 

gráfico põe em imagem a demonstração esquemática de um fato (fig 2-7), enquanto que o 

diagrama representa a demonstração esquemática de um objeto (fig 2-6). Essas diferenças 

ilustram o problema de se ignorar o fato de que graphics não deve ser compreendido 

literalmente como “gráfico”. Por outro lado, “diagrama” é um termo mais específico que 

sugere uma descrição, ou, como podemos encontrar no Dicionário de artes gráficas, a 

“representação gráfica de um fenômeno” (PORTA, 1954). Se diagrama é um termo mais 

adequado, a tradução literal mais correta de infographics seria algo como “diagrama 

informativo”. Nesse sentido, Ary Moraes (1998:113) considera o inglês diagrammatics mais 

adequado do que graphics. Essa preferência pelo termo diagram também pode ser identificada 

em alguns autores ingleses como Clive Richards (2000:1). 
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O conceito de diagrama, do ponto de vista formal, pode variar de autor para autor. Para 

Richards (2000), por exemplo, mapas, tabelas e gráficos, entre outras representações gráficas, 

seriam tipos de diagramas. Já o cartógrafo Bertin (1983), considera que gráficos e tabelas 

poderiam ser incluídos no âmbito dos diagramas, enquanto que um mapa seria algo distinto 

(Engelhardt, 2002:146). Para tentar definir o que viria a ser um diagrama, decidimos nos 

basearmos na idéia de linguagem gráfica dada por Twyman (1979) (ver cap. 3.2), e também na 

teoria sobre estrutura diagramática de Rob Waller (1985) (ver cap. 4.1.2).  

Um diagrama, então, pode ser assim definido:  

Tipo de iconografia capaz de misturar tanto linguagem gráfica pictórica quanto 

esquemática, além do texto escrito (linguagem gráfica verbal), e que permite a leitura 

do conteúdo informacional de modo não-linear pelo leitor.  

Neste estudo, consideramos que a melhor opção seja aceitar as possíveis incongruências dos 

termos “infográfico”, “gráfico” e “diagrama”, e não optar por desenvolver ou adotar novos 

termos. Para evitar possíveis confusões com as traduções de termos de língua inglesa, iremos 

considerar: 

1. Infographics ou information graphics como equivalentes a “infografia”; 

2. A forma genérica de graphics como “representação gráfica” em geral; 

3. “Gráfico” como equivalente a graph.  

Os termos diagrammatics, diagrams ou graphics têm sido usados para descrever infographics. 

Nesses casos, daremos preferência ao conceito e usaremos apenas “infografia”. 

2.4. Infografia e design da informação  

Designers de informação também podem ser considerados “transformadores” da informação. 

O conceito do “transformador”, proposto nos anos de 1920 por Otto Neurath, o principal 

criador do ISOTYPE (International System of Typographical Picture Education), é o de um 

tipo de profissional que reinterpreta a informação, ou transforma a mesma, para adequá-la a 

contextos sociais diferentes (ver cap. 3.4). Como afirma Wilbur (1998:7), para Neurath, 

designers eram intermediários entre historiadores, economistas, matemáticos e seu público 

alvo. Em se tratando da infografia, essa analogia é especialmente importante, já que o 

infografista jornalístico é um misto de designer e jornalista que transforma a informação de 

um contexto que privilegia o conhecimento especializado para outro diferente. No caso da 

divulgação científica, o infográfico funciona como uma reinterpretação visual da informação 

científica para um contexto leigo.  
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O infografista Nigel Homes (2006) declara: 

Na maioria dos casos, eu acredito em adaptar o que eu faço para um público 

específico. Eu preciso, pelo menos, conhecer quem é o público para que ele faça parte 

da minha forma de pensar o trabalho. Um exemplo simples disso é quando um editor 

de uma publicação acadêmica ou cientifica vê algo que fiz e pede que eu faça uma 

análise dos diagramas da sua publicação. Eles são, em geral, secos e incompreensíveis 

para o leitor comum, mas são totalmente adequados para os leitores daquela 

publicação. Mas porque eles não podem ser mais parecidos com os de uma revista 

como a TIME? Talvez o editor indague. Ele está confundindo quem lê o que e por quê. 

(...) Só porque a revista TIME utilizou um certo estilo, isso não significa que todo 

infográfico deva se parecer com os dela (HOLMES, 2006:15). 

Não devemos concluir que a infografia seja necessariamente uma simplificação de uma 

informação complexa, embora ela também possa ser. Sua função é contextualizar a 

informação para o leitor, trazendo, para primeiro plano, questões de compreensão visual e 

verbal muitas vezes ignoradas na tradição da linguagem verbal.  
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3. Linguagem gráfica da infografia 
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3. Linguagem gráfica da infografia  

 

Vivemos em um mundo que depende consideravelmente da linguagem visual. Como existem 

diversas formas de linguagem visual, é importante salientarmos que até o presente momento 

na nossa história tecnológica, o foco do design gráfico (ou design visual, de interação, de 

informação, etc.) tem sido principalmente a linguagem visual gráfica. Trata-se de um tipo de 

linguagem que é representada de forma essencialmente bi-dimensional em seu suporte, seja 

ele o papel ou a tela de computador. Até hoje foram feitas poucas tentativas de estudo desse 

tipo de comunicação.  

Uma das áreas que têm se voltado para o estudo do assunto é a lingüística, utilizando-se do 

instrumental teórico desenvolvido para o entendimento da linguagem verbal. A abordagem 

lingüística, no entanto, tem se mostrado problemática aos olhos dos designers que têm se 

dedicado a estudar o tema, implicando em escolhas diferenciadas dos conceitos lingüísticos, 

para adequá-los aos estudos do visual gráfico. 

Um destes pesquisadores, Robert Horn (1999), formula essa crítica no texto que segue: 

Eu sustento que a linguagem visual é uma linguagem, porque não é possível entender 

sua sintaxe, semântica e pragmática usando apenas os conceitos lingüísticos 

desenvolvidos para analisar a linguagem falada. Nem as ferramentas de análise usadas 

pelas artes visuais ou a lingüística são suficientes para analisar o que está acontecendo 

na linguagem visual. Para criar uma verdadeira lingüística da linguagem visual é 

necessário se criar novos conceitos voltados para como palavras e imagens interagem 

juntas (Horn, 1999:28).  

Ellen Lupton (1999) vê a origem da subserviência à linguagem verbal no que Jacques Derrida 

(2004) considerava uma forma de logocentrismo, em que a palavra falada é considerada 

superior às outras formas de representação, inclusive a escrita (LUPTON, 1999:4-5). Na 

lingüística, a origem deste pensamento pode ser identificada na obra de Ferdinand de Saussure 

(1916/1997), para quem a idéia de uma “linguagem verbal” seria uma tautologia, pois 

acreditava que a escrita era meramente uma representação da fala. Todas as representações 

gráficas/visuais, assim como a escrita, eram tidas como inferiores à fala, raciocínio que revela 

um apego à idéia da existência de um significado transcendente que habitaria a fala ou, ainda, a 



 

35 
 

própria mente.2

                                                            

2 Esta supremacia da fala sugere a idéia de que o verdadeiro “conteúdo” de um texto gráfico, a sua substância 
conceitual por assim dizer, seria o pensamento por trás das palavras. Já que o mais próximo que poderíamos 
chegar do pensamento seria a fala, ela seria o equivalente ao “conteúdo” conceitual do texto escrito. Segundo 
Derrida, essa tradição ocidental logocêntrica, manifesta em Saussure, teria suas origens nas teorias metafísicas 
de Platão sobre as diferenças entre o sensível e o ideal. Lupton parece sugerir que a tradição logocêntrica do 
estudo da linguagem tem afetado consideravelmente a forma como se encara o design como conhecimento. 
 

 Lupton parece sugerir que a tradição logocêntrica do estudo da linguagem 

tem afetado consideravelmente a forma como se encara o design como conhecimento. No 

design, as questões de forma gráfica não podem ser preteridas ao suposto conteúdo verbal. 

Podemos concluir, pelo argumento de Lupton, que, ao menos no campo do design, a forma 

gráfica deve ser encarada como parte do conteúdo informacional. 

Um dos pioneiros no estudo da linguagem gráfica foi o cartógrafo francês, especializado em 

design cartográfico, Jacques Bertin (1983), que, em seu clássico Semiologie Graphique, editado 

pela primeira em 1967, aplica a teoria semiótica a representações gráficas de dados (gráficos e 

mapas). Depois de Bertin, outros seguiram seus passos, desenvolvendo sistemas de análise 

linguagem gráfica. Um autor que tratou o tema de uma forma abrangente foi Michael Twyman 

(1982), ao estudar as relações entre linguagem verbal, esquemática e pictórica, e oferecer um 

modelo lingüístico direcionado especificamente à linguagem gráfica. Esse autor também se 

aventurou no estudo da negligenciada linguagem pictórica. Mas é na pesquisa de ilustrações de 

Evelyn Goldsmith (1982) que encontramos um sistema de análise pictórica revolucionário. 

Criado com base nos três níveis semióticos de Charles Morris, teoria originalmente 

direcionada à linguagem verbal, o trabalho de Goldsmith tem se mostrado 

surpreendentemente útil quando aplicado. No campo do estilo, Clive Ashwin (1979) propõe 

uma análise sintático-semântica que considera aspectos conotativos da linguagem pictórica, 

que complementam uma certa objetividade formalista de Bertin. 

Autores mais recentes desenvolveram trabalhos direcionados mais especificamente para 

diagramas, gráficos e infografia. Clive Richard (2000) tem um artigo essencial sobre a natureza 

dos diagramas, em que propõe um modelo para a compreensão da variação metafórica entre 

a linguagem esquemática e a pictórica. Nesse sentido, podemos perceber uma continuidade 

desse projeto no estudo recente do holandês Yuri Engelhardt (2002). O campo da infografia 

tem recebido a atenção de autores, que têm proposto análises mais específicas do tema. 

Venkatesh Rajamanickam (2005) propõe uma interessante tipologia de infográficos, 

valorizando-os como conteúdo informacional, assim como o infografista brasileiro Ary 

Morares (1998), que classifica os elementos textuais e não-textuais de um infográfico.  




